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Motta votará
PL que proíbe
cobrança de
mala de mão 

AÉREAS

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta  afir-
mou ontem, na rede social X,
que pautará um requerimento
de urgência para um projeto
que proíba a cobrança adicional
de companhias aéreas sobre
uma mala de mão e um item
pessoal de passageiros em via-
gens. A matéria é de autoria do
deputado Da Vitoria (PP-ES).
"Um recado às companhias aé-
reas que querem cobrar até pela
mala de mão nas viagens. A Câ-
mara não vai aceitar esse abuso.
Vou pautar a urgência do PL
5041/25, do deputado Da Vitoria
(PP-ES), que garante o direito
do passageiro de levar consigo
uma mala de mão e um item
pessoal sem cobrança adicional.
O consumidor vem em primeiro
lugar", escreveu Motta. PÁGINA 6

Operação no
Rio combate
esquema de
apostas online 

ESQUEMA MILIONÁRIO

Uma operação para desarti-
cular uma organização crimi-
nosa responsável por um es-
quema milionário de apostas
online, fraudes e lavagem de
dinheiro, batizada de Banca
Suja, foi realizada ontem, em
Duque de Caxias e Belford Ro-
xo, na Baixada Fluminense, e
no município do Rio de Janei-
ro. O grupo movimentou mais
de R$ 130 milhões em três
anos.  A ação determinou o
bloqueio de R$ 65 milhões em
contas bancárias e na apreen-
são de R$ 2,2 milhões em
bens, incluindo oito automó-
veis.  Segundo a Polícia Civil,
uma das estratégias adotadas
foi "seguir o dinheiro", para
atacar os alicerces econômi-
cos das organizações crimino-
sas. PÁGINA 5

Conselho 
vai tratar de
minerais e
terras raras 

MINAS E ENERGIA

MERCOSUL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou ontem da
primeira reunião do Conselho
Nacional de Política Mineral
(CNPM), que foi criado em
2022, mas ainda não havia sido
instalado. O órgão foi idealiza-
do para planejar políticas de ex-
ploração mineral, inclusive dos
chamados minerais críticos e
terras raras, que atualmente são
fonte de tensão entre a China e
os Estados Unidos.  O Conselho
será formado por representan-
tes de 18 ministérios sob a presi-
dência do ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira. Na
reunião de abertura, ao lado de
Lula, Silveira destacou o papel
do conselho, que será equiva-
lente ao papel exercido pelo
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE). PÁGINA 2

Atividade econômica brasileira 
registra alta de 0,4% em agosto

A atividade econômica brasileira apresentou crescimento no mês
de agosto deste ano, de acordo com informações divulgadas ontem
pelo Banco Central (BC). O Índice de Atividade Econômica do Banco
Central (IBC-Br) subiu 0,4% em agosto em relação ao mês anterior,
considerando os dados dessazonalizados (ajustados para o período).
Na comparação com agosto de 2024, houve variação positiva de

0,1%, sem ajuste para o período, já que a comparação é entre meses
iguais. No acumulado do ano, o indicador ficou positivo em 2,6% e,
em 12 meses, registrou alta de 3,2%. O IBC-Br é uma forma de avaliar
a evolução da atividade econômica do país e ajuda o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do BC a tomar decisões sobre a taxa básica
de juros, a Selic, definida atualmente em 15% ao ano. PÁGINA 2

Brasil venderá
6 milhões de
barris de petróleo
para a Índia

A Petrobras assinou contrato para o fornecimento de 6 mi-
lhões de barris de petróleo à Índia ao longo de um ano, anunciou
ontem o vice-presidente Geraldo Alckmin (foto), que lidera a
delegação brasileira em visita oficial à capital indiana. O acordo
faz parte de uma agenda mais ampla de fortalecimento das rela-
ções comerciais e energéticas entre os dois países.  Segundo
Alckmin, a estatal também lançará 18 blocos offshore para ex-
ploração de petróleo nas bacias de Santos e Campos. “É recorde.
São 18 blocos no ano que vem e um número ainda maior em ter-
ra”, afirmou.  PÁGINA 3

O Brasil e os Estados Unidos devem realizar uma nova reunião em novembro, dando continuidade à re-
tomada do diálogo entre os dois países após meses de tensão diplomática, disse ontem o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira (foto). A declaração foi feita após encontro com o secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, na Casa Branca, em Washington.  Segundo o chanceler, o encontro — que durou cer-
ca de uma hora — ocorreu em clima de “excelente descontração e troca de ideias”, com foco principal nas
tarifas impostas pelos Estados Unidos a produtos brasileiros. PÁGINA 7

PAULO PINTO/ABRASIL

Vieira diz que Lula e Trump
devem se encontrar em breve
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Taxa Selic
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TR
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Poupança 
(15/10) 0,6749%
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BBDC4 17,16 +1,42 +0,24

BPAN4 9,74 +26,49 +2,04

TOKY3 0,960 +14,29 +0,120

ESTR4 5,97 +12,64 +0,67

CGAS3 139,00 +12,10 +15,00

LOGN3 26,50 +9,32 +2,26

IFCM3 0,100 −16,67 −0,020

AMBP3 0,54 −15,62 −0,10

REAG3 1,500 −15,25 −0,270

BRKM6 6,52 −14,55 −1,11

ONCO3 2,220 −9,76 −0,240

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,07% / 141.682,99 / -100,37 / Volume: 19.580.969.568 / Negócios: 3.101.195

Dow Jones 46.270,46 +0,44

S&P 500 6.644,31 -0,16

NASDAQ Composite 22.521,7 -0,76

Nasdaq 100 24.579,316 -0,69

Euronext 100 1.661,45 -0,25

CAC 40 7.919,62 -0,18

Especial

PÁGINA 7

Startups do Agro:
inspiração, inovação

e desafios no
campo brasileiro
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Economia

Bolsa mantém cautela
à espera de balanços 
e tem queda de 0,28%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Desde que tocou, no último
dia 10, o menor nível de fecha-
mento desde 3 de setembro, a
140,6 mil pontos, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) tem alternado perdas e ga-
nhos em ritmo moderado e
em base diária, sem conseguir
ir além dos 142 mil em encer-
ramento e também durante as
sessões - à exceção desta quin-
ta-feira, quando chegou aos
143.190,59 pontos no melhor
momento do intervalo.

Ontem, saiu de abertura
aos 142.603,50 e fechou em le-
ve baixa de 0,28%, aos
142.200,02 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 20,9 bilhões na
sessão, em que tocou mínima
do dia a 141 445,76. Na sema-
na, avança 1,08%, colocando a
perda do mês a 2,76%. No ano,
o índice sobe 18,22%.

Com o petróleo no menor
nível de preços desde maio, as
ações de Petrobras (ON -
0,79%, PN -1,11%) permane-
ceram em baixa na sessão, ne-
gativa também para Vale ON,
que cedeu 0,92%, assim como
para os demais nomes do se-
tor metálico, com destaque

para CSN (ON -2,58%). Tal
efeito negativo das principais
ações de commodities obscu-
receu o dia em parte positivo
para os grandes bancos com a
exceção, entre as maiores ins-
tituições, de Itaú PN, o princi-
pal papel do setor, em leve
baixa de 0,24%, e BTG (-3,5%).
Destaque para Bradesco (ON
+0,74%, PN +1,15%).

Na ponta ganhadora do ín-
dice, WEG (+2,70%), Copel
(+2,15%) e Auren (+1,99%). No
lado oposto, Magazine Luiza
(-7,97%), Braskem (-6,67%) e
Cosan (-4,52%).

Ao longo da sessão, o mer-
cado aguardava com interesse
o que poderá emergir como
resultado da reunião no perío-
do da tarde, em Washington,
entre o secretário de Estado,
Marco Rubio, e o ministro de
Relações Exteriores do Brasil,
Mauro Vieira, sobre o tarifaço
americano, imposto a partir
de 9 de julho. Havia expectati-
va positiva para o encontro,
em relação a um possível alí-
vio nas taxações. A reunião foi
concluída, mas ambas as par-
tes não se pronunciaram, até o
momento, sobre a conversa
bilateral.

Sexta-feira, 17 de outubro de 2025

IBC-BR

Atividade econômica do
Brasil cresce 0,4% em agosto
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
atividade econômica
brasileira apresentou
crescimento no mês

de agosto deste ano, de acordo
com informações divulgadas
ontem pelo Banco Central
(BC).  O Índice de Atividade
Econômica do Banco Central
(IBC-Br) subiu 0,4% em agosto
em relação ao mês anterior,
considerando os dados dessa-
zonalizados (ajustados para o
período).  

Na comparação com agosto
de 2024, houve variação positiva
de 0,1%, sem ajuste para o perío-
do, já que a comparação é entre
meses iguais. No acumulado do
ano, o indicador ficou positivo
em 2,6% e, em 12 meses, regis-
trou alta de 3,2%.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o Co-
mitê de Política Monetária (Co-

pom) do BC a tomar decisões
sobre a taxa básica de juros, a
Selic, definida atualmente em
15% ao ano. O índice incorpora
informações sobre o nível de ati-
vidade de setores da economia –
indústria, comércio e serviços e
agropecuária –, além do volume
de impostos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a
meta de inflação. Quando o Co-
pom aumenta a taxa básica de
juros, a finalidade é conter a de-
manda aquecida e isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Desse modo, taxas mais altas
ajudam a redução da inflação,
mas também podem dificultar a
expansão da economia.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a infla-

ção e estimulando a atividade
econômica.

INFLAÇÃO
Depois de queda em agosto,

em setembro a inflação oficial
subiu 0,48%, com influência da
alta da conta de luz. Em 12 me-
ses, o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
acumula 5,17%, acima do teto
da meta, de 4,5%.

As incertezas do cenário eco-
nômico externo e esses indica-
dores, como o IBC-Br, que mos-
tram a moderação no cresci-
mento interno estão entre os fa-
tores que levaram o Copom a
manter os juros básicos em 15%
ao ano, na última reunião, em
setembro.

A intenção do colegiado é, de
acordo com a ata divulgada,
manter a taxa Selic atual “por
período bastante prolongado”
para garantir que a meta da in-
flação seja alcançada.

PIB
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega metodologia
diferente da utilizada para me-
dir o Produto Interno Bruto
(PIB), que é o indicador oficial
da economia brasileira divulga-
do pelo Instituto Brasileiro de
Geografia Estatística (IBGE). Se-
gundo o BC, o índice “contribui
para a elaboração de estratégia
da política monetária” do país,
mas “não é exatamente uma
prévia do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzi-
dos por um país. Puxada pelas
expansões dos serviços e da in-
dústria, no segundo trimestre
deste ano, a economia brasileira
cresceu 0,4%.

Em 2024, o PIB fechou com
alta de 3,4%. O resultado repre-
senta o quarto ano seguido de
crescimento, sendo a maior ex-
pansão desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

MERCADOS

Silveira diz que há janela de oportunidade
para grande sinergia com os Estados Unidos
RENAN MONTEIRO 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O ministro de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, disse que "há
uma grande oportunidade para o
Brasil" na negociação com os Es-
tados Unidos envolvendo mine-
rais críticos e estratégicos.

"Há uma grande oportunida-
de para o Brasil. O Brasil tem

terras raras em abundância: tem
nióbio, cobre, urânio, os mine-
rais críticos e estratégicos em
abundância, em especial os es-
tratégicos, e, portanto, abre uma
janela de oportunidade muito
grande para que a gente, nessa
área, possa ter uma grande si-
nergia com os Estados Unidos",
disse em entrevista coletiva
após a instalação do Conselho

Nacional de Política Mineral
(CNPM).

O ministro reforçou que terá
encontro com o secretário de
Energia dos Estados Unidos,
Chris Wright, em 30 e 31 de outu-
bro, durante encontro de minis-
tros do setor energético do G7,
no Canadá. Silveira disse que es-
sa será "uma primeira conversa,
então não há de se ter ainda uma

visão clara daquilo que é conver-
gente entre os interesses ameri-
canos e os interesses nacionais
do povo brasileiro".

"Por isso, é um passo impor-
tante, fundamental, queremos
sair de lá com uma visão clara
dos dois países e buscar uma
convergência naquilo que for o
interesse de ambos os países pa-
ra implementarmos", disse.

Lula instala conselho para tratar
de minerais críticos e terras raras 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva(foto) participou ontem
da primeira reunião do Conse-
lho Nacional de Política Mineral
(CNPM), que foi criado em 2022,
mas ainda não havia sido insta-
lado. O órgão foi idealizado para
planejar políticas de exploração
mineral, inclusive dos chama-
dos minerais críticos e terras ra-
ras, que atualmente são fonte de
tensão entre a China e os Esta-
dos Unidos.  

O Conselho será formado por
representantes de 18 ministé-
rios sob a presidência do minis-
tro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira. Na reunião de aber-
tura, ao lado de Lula, Silveira
destacou o papel do conselho,
que será equivalente ao papel
exercido pelo Conselho Nacio-
nal de Política Energética
(CNPE).

"Esse conselho tem exata-
mente as mesmas atribuições
do CNPE, e vai deliberar sobre o
norteamento das políticas pú-
blicas acerca do setor mineral
do país, dando condições para a
agência reguladora (Agência
Nacional da Mineração). A par-
tir daí, irá implementar essas
políticas públicas, em especial,
nesse momento, onde o mundo
debate com tanto vigor a impor-
tância dos minerais críticos e

estratégicos para a descarboni-
zação, para a transição energé-
tica, a segurança alimentar, en-
fim, para a soberania nacional",
afirmou. 

A íntegra da reunião foi fe-
chada à imprensa e o presidente
saiu da sede do Ministério de
Minas e Energia (MME) sem fa-
lar com jornalistas. 

O CNPM deve aprovar o Pla-
no Nacional de Mineração pa-
ra os anos de 2025 a 2050. Se-
gundo o MME, o colegiado vai
discutir minerais críticos e es-
tratégicos, mineração susten-
tável, segurança energética e
alimentar.

MINERAIS CRÍTICOS
Os minerais críticos são recur-

sos essenciais para setores estra-
tégicos, como tecnologia, defesa
e transição energética, cuja ofer-
ta está sujeita a riscos de escassez
ou dependência de poucos for-
necedores. Eles incluem elemen-
tos como lítio, cobalto, níquel e
terras raras, fundamentais para
baterias de veículos elétricos,
turbinas eólicas, painéis solares e
semicondutores. 

De acordo com o Instituto
Brasileira da Mineração
(Ibram), entidade que represen-
ta o setor privado, o Brasil pos-
sui cerca de 10% das reservas

mundiais desses elementos.
Em audiência pública na Câ-

mara dos Deputados, na quarta-
feira passada, o ministro Ale-
xandre Silveira afirmou ter sido
convidado para discutir a explo-
ração de minerais críticos com o
secretário de Energia dos Esta-
dos Unidos, Chris Wright. 

Após encontro de Lula com o
presidente norte-americano
Donald Trump, os países vêm
dialogando para superar a taxa-
ção imposta pelos Estados Uni-
dos contra o Brasil e a explora-
ção de minérios pode entrar no
bojo de uma negociação entre
os países.

MINAS E ENERGIA

Dólar volta a cair e fecha
abaixo de R$ 5,45 com BC
dos Estados Unidos no radar
ANTONIO PEREZ/AE

O real perdeu fôlego ao lon-
go da tarde de ontem, em meio
ao aumento da aversão ao ris-
co no exterior e à virada do pe-
tróleo para o campo negativo,
mas conseguiu emendar o se-
gundo pregão seguido de ga-
nhos frente ao dólar nesta
quinta. Após tocar a mínima
de R$ 5,4218 pela manhã, o dó-
lar à vista fechou a R$ 5,4431,
com queda de 0,35%. Na máxi-
ma, atingiu R$ 5,4588. A moe-
da recua 1,10% na semana,
mas avança 2,26% em outubro

Apesar da cautela com o
quadro doméstico, marcada
pelas dúvidas sobre a elabo-
ração do orçamento de 2026,
o real segue apoiado pelo en-
fraquecimento global do dó-
lar. Contribuem a perspectiva
de desaceleração da econo-

mia dos EUA e novos cortes
de juros pelo Federal Reserve
(Fed, o banco central norte-
americano). Também houve
alívio nas tensões comerciais
após a confirmação do en-
contro, no fim do mês, entre
os presidentes Donald Trump
(EUA) e Xi Jinping (China), na
Coreia do Sul.

Termômetro do comporta-
mento do dólar diante de uma
cesta de seis moedas fortes, o
Dollar Index (DXY) operou em
queda firme e recuava mais de
0,45% no fim da tarde, na casa
dos 98,430 pontos, após míni-
ma de 98,298 pontos. As cota-
ções do petróleo cederam mais
de 1%, para o menor valor des-
de maio, após Trump relatar
progressos nas conversas com
o presidente russo, Vladimir
Putin, para pôr fim à guerra na
Ucrânia.

CVM fecha novo acordo
no âmbito do processo
da Americanas

FRAUDE

VINÍCIUS NOVAIS/AE

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) fechou um novo
acordo administrativo em pro-
cesso de supervisão no âmbito
do processo sobre a fraude da
Americanas.  O acerto segue a
mesma linha do firmado em se-
tembro de 2023, mas o regulador
não informou com quem o acor-
do anunciado ontem, foi firma-
do. A autarquia entende que os
conteúdos obtidos a partir desse
novo acordo tendem a fornecer
mais insumos para o trabalho de

apuração e análise dos fatos en-
volvendo a companhia, iniciado
em 2023. Aponta também que
poderá celebrar contratos com
extinção de sua ação punitiva ou
redução, entre um e dois terços,
da penalidade aplicável, me-
diante efetiva, plena e perma-
nente cooperação da varejista na
apuração dos fatos.

Esses acordos podem ser pro-
postos por pessoas físicas ou ju-
rídicas que confessem a prática
de infração às normas legais ou
regulamentares, identifiquem os
demais envolvidos.

TAUAN ALENCAR/MME



Dinheiro de condenações
por danos coletivos 
deve ir a fundos públicos

STF

RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) definiu ontem, que o
dinheiro arrecadado a partir de
condenações por danos coleti-
vos em ações civis públicas tra-
balhistas deve ser destinado,
prioritariamente, ao Fundo de
Defesa de Direitos Difusos e ao
Fundo de Amparo ao Traba-
lhador. A decisão foi unânime.

Esses fundos são gerencia-
dos por conselhos interinstitu-
cionais formados por repre-
sentantes do governo e da so-
ciedade civil. O STF também
definiu que eles devem dar
transparência e rastreabilida-
de aos valores recebidos e não
podem contingenciar verbas.

Os ministros admitiram
que, em situações "excepcio-
nais", como desastres natu-
rais, os recursos podem ser di-

recionados judicialmente para
a reparação ou compensações
diretamente relacionadas ao
processo, desde que sejam ob-
servados critérios de transpa-
rência na prestação de contas.

Nos casos excepcionais, o
juiz deve fundamentar sua de-
cisão e comunicar o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e o
Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP) para fis-
calizar o uso dos recursos.

Os ministros buscaram asse-
gurar o abastecimento dos fun-
dos, como está previsto em lei,
mas ao mesmo tempo deixa-
ram uma brecha para situações
urgentes. "Uma dose de flexibi-
lização, com essa transparência
e essa excepcionalidade, con-
trolada por órgãos públicos de
respeito inequívoco, acho que
resolve o problema", resumiu o
ministro Luiz Fux.

MERCOSUL

Brasil venderá 6 milhões de
barris de petróleo para Índia
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
Petrobras assinou
contrato para o forne-
cimento de 6 milhões

de barris de petróleo à Índia ao
longo de um ano, anunciou on-
tem o vice-presidente Geraldo
Alckmin (foto), que lidera a de-
legação brasileira em visita ofi-
cial à capital indiana. O acordo
faz parte de uma agenda mais
ampla de fortalecimento das re-
lações comerciais e energéticas
entre os dois países.  

Segundo Alckmin, a estatal
também lançará 18 blocos offs-
hore para exploração de petró-
leo nas bacias  de Santos e
Campos.  “É recorde.  São 18
blocos no ano que vem e um
número ainda maior em terra”,
afirmou.

O acerto ocorre em meio à
pressão dos Estados Unidos so-
bre a Índia, que sofre tarifas de
até 50% em razão de sua compra
de petróleo russo. Apesar disso,
o país asiático mantém forte de-
pendência da Rússia, que res-
ponde por mais de um terço de
seu consumo energético.

A parceria com o Brasil surge
como uma alternativa diplomá-
tica e estratégica para Nova Déli
diversificar fornecedores.

PREFERÊNCIAS 
Durante a missão, Brasil e Ín-

dia também definiram um cro-
nograma para ampliar o Acordo

de Comércio Preferencial Mer-
cosul–Índia, hoje considerado
restrito. O governo brasileiro
quer elevar o comércio bilateral
para US$ 15 bilhões em 2025 e

US$ 20 bilhões até 2026.
O tratado atual cobre apenas

450 categorias de produtos e prevê
reduções tarifárias modestas, en-
tre 10% e 20%. A proposta em dis-

cussão busca ampliar o número
de produtos beneficiados e apro-
fundar as preferências comerciais.

“Temos um acordo de prefe-
rência tarifária que cobre pou-
cas linhas. Podemos ampliar e
aprofundar para aumentar nos-
sa competitividade”, afirmou
Alckmin.

Para a diretora de negócios
da ApexBrasil, Ana Repezza, a
revisão do tratado é prioridade
diante das tensões internacio-
nais. “A ampliação tornou-se
prioridade estratégica, especial-
mente após as tensões com os
Estados Unidos”, disse.

COOPERAÇÃO 
A missão brasileira reuniu re-

presentantes de 20 setores, in-
cluindo agronegócio, tecnologia,
energia e saúde. As conversas
abordaram a redução de tarifas e
o acesso ao mercado indiano,
além de medidas para facilitar
negócios, como o visto eletrôni-
co para empresários indianos e
parcerias na área farmacêutica.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, deve chegar a Nova
Déli hoje para aprofundar as ne-
gociações na área.

As iniciativas reforçam a
aproximação entre Brasil e Índia
em um momento de reconfigu-
ração geopolítica global, com os
dois países buscando ampliar
sua presença no comércio inter-
nacional e consolidar-se como
atores centrais do Sul Global.

Fup: contraproposta da
Petrobras sobre ACT 
2025 frustra petroleiros

ACORDO COLETIVO

DENISE LUNA/AE

A nova contraproposta da Pe-
trobras para o Acordo Coletivo
de Trabalho 2025 (ACT), apre-
sentada em reunião ontem, à Fe-
deração Única dos Petroleiros
(Fup) e seus sindicatos desagra-
dou mais uma vez a categoria.
Segundo a Fup, a estatal ignorou
as principais cláusulas sociais e
econômicas, além de não querer
repor a inflação do período.

"Queremos discutir ganho
real de salário, não apenas repo-
sição inflacionária", afirmou em
nota, após o encontro, o coorde-
nador-geral da Fup, Deyvid Ba-
celar. Segundo ele, os trabalha-
dores representam 6% dos custos

totais da Petrobras. Diante do
impasse, o Conselho Deliberati-
vo (CD) da Fup se reúne no dia
22 para avaliar a proposta e defi-
nir os próximos passos da cam-
panha salarial. Pontos conside-
rados importantes pela entidade
sindical ficaram de fora da dis-
cussão, informaram, como uma
solução para o fim dos equacio-
namentos da Petros, questões do
AMS (o plano de saúde dos pe-
troleiros), entre outros, e apenas
propôs a correção do Vale Ali-
mentação e Vale Refeição
(VA/VR). Ainda de acordo com a
Fup, não houve qualquer posi-
cionamento da companhia em
relação à incorporação dos tra-
balhadores das subsidiárias.

Mercosul e Índia negociam ampliação
de acordo de Preferência Comercial
CÍCERO COTRIM/AE

O Mercosul e a Índia lança-
ram negociações para ampliar
o Acordo de Preferência Co-
mercial entre as partes, durante
visita do vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Geraldo Alckmin, a
Nova Délhi.

"A iniciativa reforça o com-

promisso do governo federal
com a diversificação de parcei-
ros e a ampliação do acesso do
Brasil a novos mercados, em li-
nha com a estratégia de fortale-
cimento da inserção internacio-
nal da economia brasileira", diz
o MDIC, em nota.

O próximo passo da inicia-
tiva deve ser o estabelecimen-
to de diálogo técnico entre as
partes, incluindo a realização

de uma reunião do Comitê de
Administração Conjunta.  O
e n c o n t r o  d e v e  o c o r r e r  e m
uma data próxima, com o ob-
jetivo de definir o escopo da
ampliação.

A ideia é que o bloco sul-
americano e a Índia façam es-
forços para concluir as negocia-
ções no prazo de um ano, infor-
mou a pasta.

Segundo o MDIC, as partes

concordaram que a ampliação
do acordo deve ser "substan-
cial", para que uma parcela sig-
nificativa do comércio bilateral
se beneficie de preferências tari-
fárias. Além disso, a ampliação
deverá envolver questões tarifá-
rias e não tarifárias.

Também foi acordado que
haverá participação ativa do se-
tor privado e de outras partes in-
teressadas nas negociações.

Sexta-feira, 17 de outubro de 2025
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Uma pessoa morre 
e 11 são presas em
operação policial

PARAISÓPOLIS

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Uma pessoa morreu ontem
após uma operação policial rea-
lizada na comunidade de Parai-
sópolis, na zona sul da capital
paulista. A operação Conexões
Ocultas teve como objetivo des-
mantelar uma quadrilha espe-
cializada em crimes de roubo,
latrocínio e receptação de celu-
lares, alianças e motocicletas.
Onze pessoas foram presas du-
rante a ação policial.  

“Durante a ação, um dos in-
divíduos, no momento de sua
prisão, atentou contra a vida de
um policial, disparando contra
esse policial. E, como necessi-
dade de repelir essa agressão in-
justa e neutralizar o indivíduo,
ele veio a óbito. Esse fato está
sendo apurado”, disse o delega-
do-geral da Polícia Civil, Artur
Dian. Nenhum policial ficou fe-
rido na operação.

A investigação buscou iden-
tificar os responsáveis por rou-
bos e mortes e também os re-
ceptadores, além de suspeitos
de fornecer armamentos e pla-
cas falsas. Além das prisões, a
Justiça paulista expediu 43
mandados de busca e apreen-
são.

O delegado-geral da Polícia

Civil, Artur Dian, disse que as
investigações sobre estes cri-
mes tiveram início no ano pas-
sado quando foi esclarecida a
tentativa de latrocínio de um
major da Força Aérea Brasileira
(FAB). 

“Todas essas evidências e in-
dícios colhidos durante essa in-
vestigação nos levaram a um ro-
busto material que nos permitiu
a representação de 36 manda-
dos de prisão e mais de 40 man-
dados de busca na comunidade
de Paraisópolis. Hoje deflagra-
mos essa operação que resultou
no cumprimento de 15 manda-
dos de prisão, sendo que 11
[pessoas] foram presas na co-
munidade de Paraisópolis e
quatro mandados cumpridos
nas cadeias, já que estes indiví-
duos se encontram presos”, ex-
plicou em entrevista coletiva. 

Uma das mortes que moti-
vou a operação foi a do delega-
do Josenildo Belarmino de
Moura, ocorrida em janeiro
deste ano. De acordo com os in-
vestigadores, duas das pessoas
que foram presas hoje haviam
receptado um celular roubado
dos mesmos autores envolvidos
na morte do policial. Quatro
pessoas, incluindo o atirador, já
foram presos.

AEROPORTO

Grupo que enviava malas com
drogas em Guarulhos é preso
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A
Polícia Federal defla-
grou ontem, uma
operação contra um

grupo criminoso que despacha-
va malas com cocaína para a
África pelo Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, em São
Paulo. Foram cumpridos cinco
mandados judiciais de busca e
apreensão e quatro de prisão.
Dinheiro em espécie, uma moto
e dois veículos de luxo foram
apreendidos. Entre os suspeitos
está um funcionário do termi-
nal, segundo a PF.

Os suspeitos não tiveram os
nomes divulgados, o que impos-
sibilitou o contato com as defe-
sas. A reportagem procurou a
concessionária do aeroporto, a
GRU Airport, e aguarda retorno.

As investigações tiveram iní-
cio no dia 12 de junho, quando o

grupo tentou introduzir três ma-
lotes contendo cerca de 160 qui-
los de cocaína na área restrita do
aeroporto. A ação foi flagrada:
um militar da Aeronáutica per-
cebeu a movimentação suspeita
e acionou a Polícia Federal.

A PF apreendeu a droga e
atuou para identificar o modus
operandi da organização crimi-
nosa. Os alvos foram identifica-
dos a partir da análise de ima-
gens de câmeras, registros de
acesso e movimentações inter-
nas no aeroporto.

De acordo com a investiga-
ção, o grupo utilizava dois veí-
culos, sendo que um deles atua-
va como "batedor", monitoran-
do a presença de policiamento
no entorno do aeroporto. O ou-
tro transportava o entorpecente
até a área restrita do aeroporto.
Nesse local, um funcionário do
terminal, também envolvido no

esquema, desviava a droga até a
aeronave com destino a Joanes-
burgo, na África do Sul

Do país sul-africano, segun-
do a PF, o entorpecente seria
distribuído para outras nações
do continente e seguia também
para a Europa. O grupo manti-
nha conexões com redes inter-
nacionais de tráfico de cocaína.
Durante a operação denomina-
da Denied Drop (queda negada,
em tradução livre), os agentes
cumpriram mandados em re-
giões próximas ao aeroporto,
em Guarulhos, e em outras cida-
des da região.

TROCA DE ETIQUETAS
A nova operação da PF mos-

tra que o aeroporto de Guaru-
lhos continua sendo usado co-
mo rota para despachar drogas
para o exterior por grupos cri-
minosos. Em julho deste ano, a

PF prendeu um dos líderes de
uma quadrilha que trocava eti-
quetas de bagagens de passa-
geiros para o envio de cocaína
para a Europa. O esquema foi
descoberto em 2023, após a pri-
são de um casal de brasileiras
na Alemanha por suposto tráfi-
co de drogas.

Elas foram detidas ao desem-
barcar no aeroporto alemão
com cerca de 40 kg de cocaína
nas malas que não eram delas:
as etiquetas de suas bagagens ti-
nham sido colocadas nas malas
com drogas no aeroporto onde
embarcaram, em Guarulhos.
Mesmo inocentes, elas ficaram
detidas durante 38 dias. As bra-
sileiras só foram libertadas de-
pois que o Ministério Público
alemão recebeu o inquérito da
PF brasileira comprovando a
troca de etiquetas e autorizou a
soltura delas.

Nota
REDUÇÃO DA PRESSÃO NOTURNA ECONOMIZA 
4,9 BI DE LITROS DE ÁGUA EM 1 SEMANA

A redução da pressão noturna na Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP) economizou 4,9 bilhões de litros de água entre os
dias 8 e 14 de outubro, segundo a Sabesp. A economia
equivalente ao consumo de 860 mil pessoas durante um mês ou
o total consumido pela cidade de Santos consome durante dois
meses. Desde que foi implementada, em 27 de agosto, a
medida economizou mais de 22 bilhões de litros de água. A
quantidade suficiente para abastecer as cidades de São

Bernardo, Santo André, Mauá e Diadema, no ABC, por 30 dias.
A redução da pressão foi adotada por determinação da Agência
Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo
(Arsesp) e é feita no período noturno, quando há menor
consumo pela população. O objetivo é preservar os mananciais
que abastecem a Região Metropolitana de São Paulo, que vive a
estiagem mais severa dos últimos dez anos. Entre os dias 27 de
agosto e 21 de setembro, a redução era de oito horas,
começando às 21 horas e encerrando às 5 horas. A partir de 22
de setembro, o tempo foi ampliado em duas horas, das 19
horas às 5 horas. "A companhia reitera que os imóveis que
possuem caixa d'água com tamanho adequado para o seu
padrão de consumo, como previsto no Decreto Estadual
12.342/78, não devem sentir os efeitos", afirma a Sabesp por
meio de nota. A empresa lembra ainda a importância do uso
consciente da água por toda a população.

Casal com crianças tenta entrar
em prédio para fugir de assaltante 
EDERSON HISING/AE

Uma família foi assaltada na
tarde de sábado passado, em
Perdizes, na zona oeste de São
Paulo. O criminoso estava em
uma motocicleta com bolsa de
entregador. Câmeras de segu-
rança registraram o momento
da abordagem.

O caso aconteceu por volta
das 16h, na Rua Campevas. O
casal e os filhos andavam na cal-
çada quando o homem armado
se aproxima. 

A mãe corre com o bebê no

colo e abraça a outra criança.
Eles tentam entraram em um
prédio, mas não conseguem. O
pai acaba entregando o celular
ao criminoso, que foge na se-
quência em direção à Avenida
Sumaré.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo (SSP) disse
que a polícia analisa imagens
para identificar e prender o au-
tor do crime. O policiamento
também foi reforçado na região.

"A Polícia Civil permanece à
disposição das vítimas para o re-
gistro e investigação de ocorrên-

cias e ressalta que o boletim de
ocorrência é essencial para a
responsabilização dos autores,
além de subsidiar o planeja-
mento e a reorientação do poli-
ciamento", informou.

SEGURANÇA
Outros assaltos semelhantes

têm sido registrados por câme-
ras de segurança no bairro. Des-
de o início deste mês, o perfil
Perdizes Digital, no Instagram,
publicou três casos parecidos.

No início da semana, um mo-
tociclista roubou o celular de

um rapaz na Rua Apiacás, tam-
bém em plena luz do dia. As
imagens mostram ele obrigando
o rapaz a deitar antes de fugir.

Já no dia 2 de outubro, dois
casos foram flagrados por câme-
ras de monitoramento envol-
vendo motociclistas. Em um de-
les, um idoso que passeava com
o cachorro teve o celular rouba-
do na Rua Caiubi

O outro caso foi de uma idosa
de 80 anos que teve a aliança
roubada e ainda foi jogada no
chão pelo criminoso na Rua
Doutor Homem de Melo.

PERDIZES

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
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Rio apresentará 
plano para recuperar
territórios ocupados 

CRIME ORGANIZADO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O secretário da Polícia Mili-
tar do Rio, coronel Marcelo
Menezes, informou que o es-
tado do Rio vai apresentar, nos
próximos dias, um plano de
reocupação territorial, envol-
vendo outras esferas de poder,
como o governo federal e os
municípios. Eles terão atribui-
ções objetivas na reocupação,
requalificação dos espaços e
no trato com as pessoas que
moram nessas comunidades.  

A apresentação do plano de
reocupação territorial atende
a uma determinação do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
no âmbito da Arguição de
Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF) 635, a
ADPF das Favelas, cujo objeti-
vo é viabilizar a presença per-
manente do poder público por
meio da instalação de políticas
voltadas à juventude e da qua-
lificação de serviços básicos
para essas regiões. 

Menezes esteve, na quarta-
feira passada, na Comissão de
Constituição e Justiça da As-
sembleia Legislativa para falar
sobre os planos da secretaria
para a população.  “Houve
uma reunião de trabalho com
todos os secretários, atenden-
do à determinação do STF pa-
ra que o estado apresente pla-
no de reocupação territorial,
disse o secretário.

O deputado Carlos Minc
(PSB) defendeu que a retoma-
da dos territórios em áreas
conflagradas seja feita de for-
ma efetiva, de modo a possibi-
litar que os serviços oferecidos
pelo poder público possam
chegar à população que vive
nas comunidades.

“A polícia sozinha não re-
solve, mas ela tem que ter um
projeto de reocupação de ter-
ritórios. Ter um plano de re-
conquista para essas áreas é
uma unanimidade entre os
deputados”, afirmou.

REFORMADOS
O secretário informou ain-

da, na reunião, que a corpora-
ção conta com aproximada-
mente 5 mil agentes inativos
que estariam aptos a serem re-
conduzidos à corporação para
prestar serviços administrati-
vos e policiamento de proxi-
midade.

O objetivo é readmitir nos
quadros das corporações, de
forma temporária e por
meio de processo seletivo, mi-
litares inativos, que se encon-
trem na reserva remunerada, e

em caráter excepcional, os re-
formados. De acordo com o
texto do Projeto de Lei
6.029/25, poderão ser contra-
tados, pelo prazo máximo de
nove anos, policiais militares
da reserva para atividades ad-
ministrativas ou em progra-
mas do governo para expandir
ações de policiamento.

O coronel Menezes expli-
cou que esse tópico diz respei-
to ao Programa Segurança
Presente, à Lei Seca e à Opera-
ção Foco (antiga Barreira Fis-
cal), de modo a permitir que
militares da ativa que partici-
pam atualmente desses pro-
gramas possam retornar aos
batalhões e, assim, suprir o
déficit operacional da corpo-
ração. “A gente propõe a utili-
zação desses policiais vetera-
nos no regime de Tempo Cer-
to para a utilização em progra-
mas do governo do estado que
integram a segurança pública
e não envolvam o enfrenta-
mento a áreas conflagradas’.

O deputado Luiz Paulo
(PSD) disse que apresentará
emenda ao projeto para espe-
cificar que, além do trabalho
administrativo, os agentes
contratados por Prestação de
Tarefas por Tempo Certo
atuem apenas nos programas
citados pelo secretário, ou se-
ja, em atividades de policia-
mento de proximidade.

“Estou propondo uma
emenda exatamente para que
esses veteranos ‘operacionais’
sejam alocados somente nes-
sas funções específicas”, es-
clareceu.

EXIGÊNCIAS DO STF
A Secretaria de Estado de

Segurança Pública do Rio en-
tregou, nessa quarta-feira, a
primeira etapa das medidas
determinadas pelo Supremo
Tribunal Federal no âmbito
da ADPF 635.  Dos 18 itens
previstos pela Corte, três ti-
nham prazo de 180 dias e fo-
ram cumpridos. O documen-
to foi encaminhado ao Con-
selho Nacional do Ministério
Público (CNMP), que o levará
ao STF.

“Estamos cumprindo o
compromisso com a socieda-
de e com a Justiça, avançando
de forma concreta na imple-
mentação das medidas deter-
minadas pelo STF. Nosso
maior foco é garantir a preser-
vação da vida e a segurança
dos cidadãos, com transpa-
rência e eficiência em todas as
ações”, disse, em nota, o go-
vernador Cláudio Castro.

ESQUEMA MILIONÁRIO

Operação combate esquema
de apostas online e lavagem 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

U
ma operação para de-
sarticular uma organi-
zação criminosa res-

ponsável por um esquema mi-
lionário de apostas online, frau-
des e lavagem de dinheiro, bati-
zada de Banca Suja, foi realizada
ontem, em Duque de Caxias e
Belford Roxo, na Baixada Flumi-
nense, e no município do Rio de
Janeiro. O grupo movimentou
mais de R$ 130 milhões em três
anos. A ação determinou o blo-
queio de R$ 65 milhões em con-
tas bancárias e na apreensão de
R$ 2,2 milhões em bens, incluin-
do oito automóveis.  

Segundo a Polícia Civil, uma
das estratégias adotadas foi "se-

guir o dinheiro", para atacar os
alicerces econômicos das orga-
nizações criminosas.

“Ao seguir o dinheiro e atacar
os fluxos financeiros, a Polícia
Civil vai além da repressão dire-
ta e enfraquece as estruturas
econômicas que sustentam re-
des criminosas. Isso corrige de-
sequilíbrios e protege as empre-
sas que atuam de forma legal”,
explicou o secretário de Polícia
Civil, delegado Felipe Curi.

As investigações identifica-
ram vínculos entre o grupo e a
máfia do cigarro, baseada em
Duque de Caxias. Também foi
identificado que as empresas
que comercializam filtros de ci-
garro recebiam transferências
suspeitas de pessoas jurídicas li-

gadas ao núcleo principal da or-
ganização criminosa. De acordo
com a polícia, o esquema de-
monstra um alto nível de articu-
lação interestadual e nacional,
incomum no estado.

“Ações como esta, que resul-
tam no bloqueio de dezenas de
milhões de reais, têm papel fun-
damental: o dinheiro recupera-
do pode ser revertido em favor
da própria Polícia Civil, fortale-
cendo o combate ao crime orga-
nizado e enfraquecendo as fac-
ções”, avalia o diretor do Depar-
tamento-Geral de Combate à
Corrupção, ao Crime Organiza-
do e à Lavagem de Dinheiro, de-
legado Henrique Damasceno.

As investigações apontaram
que o grupo utilizava empresas

de fachada, transações fracio-
nadas e operações simuladas
para mascarar a origem ilícita
dos valores. Além dos crimes fi-
nanceiros, há indícios de envol-
vimento dos investigados em
homicídios de desafetos e con-
correntes, como forma de man-
ter o controle sobre territórios e
negócios ilegais.

“Identificamos empresas que
movimentaram milhões em
poucos meses, com o objetivo
de dar aparência de legalidade a
recursos criminosos. Essa dis-
torção prejudica o mercado legí-
timo e distorce a concorrência”,
explicou o delegado Renan Mel-
lo, da Delegacia de Combate às
Organizações Criminosas e à
Lavagem de Dinheiro

Carioca aproveita prova
de rua para visitar o
Cristo pela primeira vez

CORRIDA

Além de fazer bem ao cor-
po, o esporte oferece a seus
praticantes novas oportunida-
des, que podem ser de fazer
amizades, de estabelecer pro-
pósitos de vida e até mesmo de
conhecer novos lugares. Este é
o caso do nutricionista e pro-
fessor de educação física Vini
Sassone, que, mesmo moran-
do no bairro de Botafogo, no
Rio de Janeiro, nunca visitou o
Cristo Redentor.  

Isto mudará no próximo do-
mingo, quando, aos 41 anos de
idade, participará da 5ª edição
da Meia Maratona do Cristo,

prova que reunirá 1.500 corre-
dores na Floresta da Tijuca.

“Até hoje nem eu sei a razão
de ainda não ter ido lá em ci-
ma. Acho que pelo fato de o ver
[o Cristo] quase todos os dias
parece algo que está ali e que
posso ir quando quiser. E aí vai
passando o tempo, e aí já viu
né?! Quando vi a chamada pa-
ra a corrida, parei na hora e
pensei: ‘é agora e vai ser dar
melhor forma, vou chegar cor-
rendo. Tudo a ver comigo e
com o meu estilo de vida”, de-
clarou Vini, que fará 21 quilô-
metros na prova.

Fórum de Líderes Locais divulga
programação oficial do evento no Rio 

A Bloomberg Philanthropies
divulgou a programação oficial
do Fórum de Líderes Locais da
COP30, que será realizado de 3 a
5 de novembro, no Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro
(MAM-Rio). O evento, organiza-
do em parceria com a Presidên-
cia da COP30, reunirá mais de
300 prefeitos, governadores e
autoridades subnacionais de to-
do o mundo para mostrar como
a ação de cidades e regiões im-
pulsiona o progresso climático
global. O site oficial do Fórum —

disponível também em portu-
guês — traz a agenda completa
das atividades.

Ao longo de três dias, líderes
locais e internacionais vão com-
partilhar experiências, firmar
parcerias e consolidar uma
agenda climática subnacional
unificada, levando a voz das ci-
dades às negociações globais da
COP30, que ocorre em Belém,
de 10 a 21 de novembro.

DESTAQUES 
A abertura, em 3 de novem-

bro, será marcada pela Cúpula
Mundial de Prefeitos da C40,
que celebrará os 20 anos da rede
e reunirá representantes das
quase 100 cidades membro para
compartilhar ações climáticas
inclusivas e ambiciosas e esta-
belecer as próximas prioridades
globais da rede.

No dia 4 de novembro, o des-
taque será o Prêmio Bloomberg
Philanthropies Local Leaders
Climate Awards 2025, que reco-
nhecerá políticas e projetos lo-
cais com impacto mensurável

no combate às mudanças climá-
ticas. O Rio de Janeiro é um dos
26 finalistas, com o Protocolo de
Enfrentamento ao Calor Extre-
mo da Prefeitura.

O encerramento,  em 5 de
novembro, será marcado pela
Cúpula de Ação Climática Lo-
cal, reunindo prefeitos, gover-
nadores e representantes na-
cionais para celebrar uma dé-
cada de avanços desde a
COP21 e traçar as metas para
os próximos dez anos de ação
climática.

COP30
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OGrupo Assim Saúde vive
um momento único em
sua história em que des-

pontam os frutos dos investi-
mentos ao longo de 2024 e 2025.
São importantes aquisições em
tecnologias médicas, expansão
de leitos de internação clínica,
cirúrgica, cardiointensiva, emer-
gência, CTI adulto, pediátrico e
neonatal,  leitos oncológicos
adulto e infantil, salas cirúrgi-
cas, ampliação de centros
médicos, ampliação do Pro-
grama de Saúde Preventiva -
Vida Special Life, entre ou-
tros dentro do planejamento
estratégico voltado à melhor
performance na sua rede as-
sistencial própria  firmado o
compromisso com a Missão
do Grupo de oferecer exce-
lência técnica e humanizada
aos clientes.

Na Região Metropolitana –
Niterói e São Gonçalo, os in-
vestimentos geraram a ex-
pansão de leitos de emergên-
cia adulto e infantil, CTI adul-
to, CTI infantil, CTI Neonatal,
salas cirúrgicas. Em São Gon-
çalo, maternidade, nova Res-
sonância Magnética, emer-
gência infantil.  Em Niterói,
incremento da hemodinâmi-
ca novo centro médico de São
Gonçalo no corpo do hospital São
Lucas São Gonçalo.

No Engenho de Dentro – Hos-
pital Memorial, a previsão é de
expansão do CTI, emergência, in-
ternação clínica e cirúrgica totali-
zando 191 leitos em 2026.

Na Cidade Nova – O Novo
Centro Médico, ao lado da Pre-
feitura da cidade, com capacida-

de para 31 mil  atendimentos
mês, onde também funciona a
Clínica da Dor.

No Recreio dos Bandeirantes,
a inauguração do Novo Centro
Médico com capacidade instala-
da para 20 mil consultas mês,
mais exames de imagem e labo-
ratoriais.

Em Caxias, nova Oncologia In-
fantil com todo o acolhimento

para oferecer à criança e ao seu
responsável todo conforto para
os momentos mais difíceis.90 

Na Tijuca, novo Centro de As-
sistência à Mulher e à Criança.

Na Zona Oeste, novo Serviço
de Pronto Atendimento -SPA.

“São projetos ambiciosos de
investimento em infraestrutura
com o propósito de dar ao cliente

Assim o melhor em tecnologias
médicas, ambientes agradáveis,
humanizados e excelência na
prática médica.

Nossa visão é de empreende-
dorismo, crescimento sólido e
permanente que fazem de nossa
empresa reconhecida no Rio de
Janeiro pela qualidade. Estamos
preparados para o futuro visan-
do sempre o bem-estar do clien-

te Assim.”
Aliado a toda gama de in-

vestimentos, continuamos
cada vez mais fortes no Pro-
grama de Educação Conti-
nuada – Universidade Corpo-
rativa Memorial, cujo foco é
na capacitação dos 5 mil co-
laboradores para que conti-
nuemos como empr  esa dife-
renciada no mercado pela
humanização no atendimen-
to aos clientes. 

Além da Universidade Cor-
porativa, temos fortemente
divulgados o Programa de In-
tegridade do Grupo, a LGPD
e o Compliance, instrumen-
tos que direcionam nossas
ações no mais rigoroso pa-
drão de ética.” – Afirma a pre-
sidente do Grupo Denise Fi-
gueiras.

Os Números dos investi-
mentos são bastante signifi-

cativos:
O Grupo sairá de  280 salas de

consultórios e exames para 380.
100 a mais; 

400 leitos para 700 leitos. Am-
pliando a possibilidade de inter-
nações;

O número de consultas au-
mentará de 180 mil consultas
mês para 280 mil.

Grupo Assim Saúde amplia ctis, leitos e adquiri
equipamentos mais modernos para seus hospitais

Denise Figueiras, presidente

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Oposição atribui
vitórias do governo ao
fisiologismo do Centrão

CPI DO INSS

LEVY TELES/AE

Reforçado na CPI do INSS,
o governo conseguiu reverter
o cenário que deu a presidên-
cia e a relatoria da comissão
para a oposição e conseguiu
garantir a maioria em todas as
últimas votações mais contro-
versas.

A articulação da base do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva garantiu que José Ferreira
da Silva - irmão de Lula conhe-
cido como Frei Chico - não fos-
se convocado e impediu a pri-
são do presidente do Sindicato
Nacional dos Aposentados,
Pensionistas e Idosos (Sindna-
pi) Milton Baptista de Souza
Filho, conhecido como Milton
Cavalo. O Sindnapi é o sindica-
to ao qual Frei Chico é ligado.

Na perspectiva da oposi-
ção, o trabalho do governo
configura uma "blindagem" a
figuras que seriam importan-
tes para contribuir com as in-
vestigações que apuram o es-
quema fraudulento de des-
conto não autorizado em asso-
ciativas.

Para o grupo, as sucessivas
vitórias do Centrão se devem
ao "fisiologismo".

Neste mês, a CPI já colocou
na mira figuras ligadas a caci-
ques do Centrão. Na quinta-
feira passada, 9, o colegiado
votou a quebra do sigilo ban-
cário de Paulo Boudens, ex-
chefe de gabinete do presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP). A comis-
são rejeitou o requerimento.

Atualmente, Boudens tem
um cargo de confiança no
Conselho de Estudos Políticos
do Senado, com um salário de
R$ 31,3 mil. O placar final ter-
minou 17 a 13.

As votações que barraram a
convocação de Frei Chico e a
prisão de Milton Cavalo termi-
naram com o placar de 19 a 11
e 18 a 13.

"É o resultado de muito tra-
balho e organização. Fui esca-
lado para organizar a bancada
do governo aqui", afirma o de-
putado Paulo Pimenta (PT-
RS), líder do governo na CPI
do INSS.

Esse trabalho consiste em
garantir que os deputados su-
plentes (em sua grande maio-

ria, oposicionistas) não substi-
tuam titulares e votem, cons-
tante análise da pauta e firmar
compromisso com demais
parlamentares para não falta-
rem.

Foram as ausências, em es-
pecial, que garantiram a vitó-
ria da oposição no controle da
CPI. Oposicionistas trabalha-
ram na madrugada do dia da
votação para escolher o presi-
dente da CPI para garantir que
o senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG) saísse triunfante. O
placar daquela votação termi-
nou com 17 votos para Viana
contra 14 do senador Omar
Aziz (PSD-AM), indicado do
governo e por Alcolumbre pa-
ra ocupar o cargo.

Integrantes da CPMI e do
Centrão atribuíram a culpa da
falta de articulação ao líder do
governo no Congresso Nacio-
nal, senador Randolfe Rodri-
gues (PT-AP).

Nas últimas semanas, Ran-
dolfe está cada mais ausente
na CPI, enquanto Pimenta
costuma ser presença cons-
tante, indo até o final das ses-
sões, que costumam ir até a
madrugada.

A oposição venceu, em vo-
tações com placar ainda mais
apertado, as primeiras outras
disputas no voto, mas acumu-
la reveses nas últimas sema-
nas.

"Ganhar ou perder aqui faz
parte. Mostra que o Brasil está
blindando os principais inves-
tigados. Se não é o governo, é o
STF", diz o deputado Cabo Gil-
berto Silva (PL-PB).

Para o parlamentar, é preci-
so trabalhar para que partidos
do Centrão indiquem mem-
bros alinhados com a oposi-
ção. Neste momento, ele vê
que essas siglas estão jogando
com o governo e as legendas
de centro estão ajudando o go-
verno. "O Centrão é fisiológi-
co", afirma.

O relator da CPI do INSS,
deputado Alfredo Gaspar
(União-AL), critica a postura
do governo, que, para ele, fa-
vorece a impunidade. "Essa
blindagem em série é muito
ruim ao Parlamento", diz. "O
povo brasileiro precisa cobrar
responsabilidade. Eu não te-
nho criminoso de estimação."

AÉREAS

Motta quer votar PL que proíbe
cobrança de mala de mão 
VICTOR OHANA/AE

O
presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (foto) afirmou

ontem, na rede social X, que pau-
tará um requerimento de urgên-
cia para um projeto que proíba a
cobrança adicional de compa-
nhias aéreas sobre uma mala de
mão e um item pessoal de passa-
geiros em viagens.

A matéria é de autoria do de-
putado Da Vitoria (PP-ES). "Um
recado às companhias aéreas
que querem cobrar até pela ma-
la de mão nas viagens. A Câmara
não vai aceitar esse abuso. Vou
pautar a urgência do PL
5041/25, do deputado Da Vitoria
(PP-ES), que garante o direito
do passageiro de levar consigo
uma mala de mão e um item
pessoal sem cobrança adicional.
O consumidor vem em primeiro
lugar", escreveu Motta.

O texto assegura ao passagei-
ro aéreo em voos domésticos ou
internacionais, operados por
companhias aéreas nacionais
ou estrangeiras, quando parte
da viagem se der em território
brasileiro, "o direito de trans-
portar, sem cobrança adicional,
uma bagagem de mão, dentro
dos limites regulamentares da
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), e um item pessoal,
como bolsa, mochila ou pasta,
observados os limites de peso e
dimensão estabelecidos pela
autoridade reguladora".

De acordo com a proposta,
"ficam as companhias aéreas
proibidas de oferecer tarifas que
excluam ou limitem o direito do

passageiro de levar gratuita-
mente a bagagem de mão pre-
vista no artigo anterior, ressalva-
dos os casos em que a bagagem
exceda o peso ou as dimensões
permitidas pela Anac, hipótese
em que poderá ser exigido o
despacho mediante cobrança
proporcional ao excesso".

O projeto considera como ba-
gagem de mão o volume que
possa ser acomodado nos com-
partimentos superiores da cabi-
ne da aeronave e que atenda aos
limites de peso e dimensão fixa-
dos pela Anac. Como item pes-

soal, o texto prevê bolsa, mochi-
la, pasta ou volume equivalente
que possa ser acomodado sob o
assento à frente do passageiro.

ANAC 
O diretor-presidente da

Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), Tiago Faierstein, afir-
mou que haverá um esforço do
órgão regulador para participar
da discussão sobre a cobrança
por bagagens pelas companhias
aéreas, buscando conciliar
preocupações de consumidores
e das empresas. O tema voltou a

ganhar repercussão após reação
do Congresso Nacional contra
tarifas extras anunciadas pela
Gol no mesmo molde já pratica-
do pela Latam.

"Conversei com o presidente
Hugo Motta sobre as preocupa-
ções do Congresso quanto à co-
brança por bagagens. Queremos
reduzir custos das passagens,
mas não podemos criar dificul-
dades para as empresas opera-
rem no Brasil", afirmou em cole-
tiva de imprensa no início da
noite de ontem referindo-se a
diálogo presidente da Câmara.

LUIZ CLÁUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O presidente do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), Manuel Palácios (foto),
disse, nesta quinta-feira, que a
Prova Nacional Docente (PND)
vai elevar a qualidade da catego-
ria em todo o país. Aplicada no
dia 26 de outubro, a prova é vol-
tada para professores da educa-
ção básica.  

“Professores que se prepa-
ram para o exercício da docên-
cia e que não encontraram
oportunidades vão ter agora
uma chance de acesso à carrei-
ra”, disse Palácios, em entrevista
à Voz do Brasil, da EBC. Assim,
segundo entende, haverá mais
professores candidatos a ocupar
os cargos de professor das redes
de ensino.

“Temos professores que são

temporários e querem partici-
par de concursos públicos para
serem professores efetivos e
também os que não entraram e
querem ingressar agora na car-
reira docente.

O Inep divulgou ontem os lo-
cais das provas para os mais de 1
milhão de inscritos.

RESULTADOS
Trata-se da primeira avalia-

ção de professores com a possi-
bilidade de ingresso na carreira
do magistério. 

O presidente do Inep diz que
os resultados de cada candidato
(professor ou graduando nos
cursos de licenciatura) que parti-
cipar da Prova Nacional Docente
poderá ser utilizados por três
anos em concursos públicos e
para processos seletivos simplifi-
cados que todas as redes reali-
zam ao final de cada ano letivo. 

“Temos 1,08 milhão de inscri-

tos. É um número muito signifi-
cativo de candidatos à carreira
docente e nós temos a expectati-
va de que dia 26 será um grande

sucesso”. Palacios afirma que
aproximadamente 280 mil são as
pessoas que estão concluindo os
cursos de licenciatura. 

Os outros cerca de 800 mil
inscritos incluem quem já exer-
ce a atividade docente (cerca de
300 mil), e mais de 500 mil que
querem ingressar na carreira
docente. O presidente do Inep
afirma que 22 estados e aproxi-
madamente 1,5 mil municípios
aderiram à prova para ser utili-
zada nos exames de seleção.

Serão avaliadas 17 áreas da li-
cenciatura. As provas têm 80
questões, sendo 30 de temas ge-
rais da formação docente e 50
questões relativas à cada uma
das especialidades.

A prova faz parte do progra-
ma Mais Professores, que prevê
bolsas de estudo para aqueles
que, por meio do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio, queiram
cursar as licenciaturas.

EDUCAÇÃO

Bolsonaro pede
autorização para festejar
aniversário da filha

FESTA DA FRAQUEJADA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ex-presidente Jair Bolso-
naro(foto) pediu autorização
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), para receber convi-
dados e comemorar os 15 anos
de sua filha, Laura Bolsonaro.  

Em uma petição enviada ao
Supremo, os advogados do ex-
presidente, que cumpre prisão
domiciliar, afirmam que a festa
será realizada amanhã e pedem
que seja autorizada a entrada
dos amigos da adolescente, a
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) e outros ami-
gos da família que já estão auto-
rizados a participar de um gru-
po de oração na residência.

A defesa também solicitou
que o maquiador Pablo Agus-
tin, amigo da ex-primeira da-
ma Michelle Bolsonaro, seja
autorizado a passar os dias 17,
18 e 19 de outubro hospedado
na casa. 

Para justificar a solicitação,
os advogados afirmaram que o
encontro tem caráter pessoal.

“Trata-se, assim, de um al-
moço de cunho familiar, sem
qualquer conotação pública
ou política, restrito ao círculo
pessoal da família do peticio-
nante”, afirmou a defesa.

Desde o dia 4 de agosto,
Bolsonaro cumpre prisão do-
miciliar por determinação do
ministro. 

A medida cautelar foi deter-
minada no inquérito no qual o
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), filho do ex-
presidente, e o próprio Bolso-
naro foram investigados por
atuarem junto ao governo do
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para pro-
mover medidas de retaliação
contra o governo brasileiro e
ministros do Supremo, entre
elas, o cancelamento de vistos
e a aplicação da Lei Magnitsky. 

No mês passado, a Primeira
Turma do STF condenou Bol-
sonaro a 27 anos e três meses
de prisão na ação penal da tra-
ma golpista.

Defesas isolam acusações da PGR e
afastam núcleo de chefia de golpe
RAYSSA MOTTA/AE

As defesas dos réus do núcleo
de desinformação (núcleo 4) do
plano de golpe buscam minimi-
zar as acusações contra seus
clientes e afastá-los da cadeia de
comando da trama golpista. Os
advogados apresentam nesta
terça-feira,  os argumentos fi-
nais no processo.

O primeiro dia de julgamento
foi reservado às sustentações
orais da acusação e das defesas.
A votação na Primeira Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF) está prevista para come-
çar na próxima terça, 21.

Os criminalistas têm uma
missão difícil. Ao condenar o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
no mês passado, a Primeira Tur-
ma reconheceu a existência dos
crimes narrados na denúncia, o
que na prática torna o contexto
desfavorável para os demais
grupos de acusados.

No núcleo 4 estão sete denun-
ciados que, segundo a Procura-
doria-Geral da República (PGR),
ficaram responsáveis por "opera-
ções estratégicas de desinforma-
ção" e ataques ao sistema eleito-
ral e a instituições e autoridades.

O procurador-geral da Repú-
blica Paulo Gonet organizou as

provas em uma linha do tempo.
Gonet descreveu ações que, na
avaliação dele, foram coordena-
das com um único objetivo:
manter Bolsonaro no poder em
detrimento do resultado das
eleições. Com isso, mesmo que
todos os réus não tenham parti-
cipado de todas as etapas do pla-
no de golpe, cada um contribuiu,
na parte que lhe cabia, para o
objetivo final, na visão da PGR.

"É certo que dentro de uma
organização criminosa os seus
integrantes respondem pela to-
talidade dos ilícitos cometidos.
Mesmo as condutas distantes
cronologicamente são alcança-

das pelas novas ações praticadas
por outros integrantes, uma vez
que dirigidas para a mesma fina-
lidade", argumentou o procura-
dor-geral ao pedir a condenação
de todos os réus nesta terça.

As defesas, por sua vez, bus-
cam isolar as acusações para
tentar neutralizar a narrativa da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca. Os advogados sustentam que
a PGR não comprovou a cone-
xão entre a conduta dos réus e
os crimes atribuídos a eles.
Também alegam que seus clien-
tes não tinham poder decisório
nem influência suficiente para
contribuir para o 8 de Janeiro.

JULGAMENTO NO STF
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PND vai elevar qualidade dos docentes
no País, afirma presidente do Inep 

VALTER CAMPANATO/ABRASIL



Moraes autoriza
investigar Bolsonaro
por nterferência na PF

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou nesta
quinta-feira (16) a reabertura
do inquérito da Polícia Federal
que investigou o ex-presidente
Jair Bolsonaro pela suposta in-
terferência na corporação.  

Moraes atendeu ao pedido
feito quarta-feira pelo procu-
rador-geral da República,
Paulo Gonet. 

Em março de 2022, durante
o governo do ex-presidente, a
PF concluiu que não houve in-
gerência política e pediu o ar-
quivamento do caso.

A questão começou a ser
investigada após Sérgio Moro
pedir demissão do cargo de
ministro da Justiça e insinuar
interferência na PF por meio

da troca do então diretor-geral
Maurício Valeixo, indicado
por ele.

Gonet citou que Bolsonaro
enviou uma mensagem no dia
22 de abril de 2020 a Moro e
confirmou que Valeixo seria
demitido. No dia seguinte, o
ex-presidente compartilhou
uma notícia sobre investiga-
ções da PF contra deputados
que o apoiavam.  

Dessa forma, no entendi-
mento do procurador, é neces-
sário apurar se houve “efetiva-
mente” interferências na PF.

Conforme o pedido da PGR,
a PF deverá checar a ligação da
suposta interferência com as
investigações sobre a Abin Pa-
ralela, propagação de desinfor-
mação e uso da estrutura do
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) na trama golpista.

REUNIÃO COM RUBIO

Vieira diz que Lula e Trump
devem se encontrar em breve
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
Brasil e os Estados Uni-
dos devem realizar uma
nova reunião em no-

vembro, dando continuidade à re-
tomada do diálogo entre os dois
países após meses de tensão di-
plomática, disse ontem o ministro
das Relações Exteriores, Mauro
Vieira (foto). A declaração foi feita
após encontro com o secretário de
Estado americano, Marco Rubio,
na Casa Branca, em Washington.  

Segundo o chanceler, o encon-
tro — que durou cerca de uma ho-
ra — ocorreu em clima de “exce-
lente descontração e troca de
ideias”, com foco principal nas ta-
rifas impostas pelos Estados Uni-
dos a produtos brasileiros.

“Foi muito produtivo, com
muita disposição para trabalhar
em conjunto e traçar uma agenda
bilateral de comércio”, disse Viei-
ra em entrevista a jornalistas.

A reunião teve duas etapas:
uma conversa privada entre os
dois ministros e, em seguida, a
participação de diplomatas e re-
presentantes comerciais de am-
bos os governos. Vieira confirmou
que as equipes técnicas devem co-
meçar a negociar “em breve” me-
didas para tentar reverter as tarifas
de 50% aplicadas por Washington
desde agosto.

POSSÍVEL ENCONTRO
Vieira também afirmou que os

presidentes Luiz Inácio Lula da
Silva e Donald Trump devem se
encontrar nos próximos meses,
embora a data e o local ainda não
estejam definidos. “Está mantido
o objetivo de que os líderes se reú-
nam proximamente. Há interesse

de ambas as partes para que isso
aconteça o quanto antes”, decla-
rou o ministro.

Inicialmente, a expectativa era
de que o encontro pudesse ocor-
rer durante a Cúpula da Associa-
ção das Nações do Sudeste Asiáti-
co (Asean), na Malásia, no fim de
outubro. No entanto, segundo o
chanceler, as agendas dos presi-
dentes devem determinar o mo-
mento mais adequado para a reu-
nião.

CONTEXTO
As relações entre Brasil e Esta-

dos Unidos atravessam um perío-
do de instabilidade desde que o

governo Trump decidiu impor ta-
rifas de 50% sobre produtos brasi-
leiros. A medida foi justificada pe-
la Casa Branca como uma respos-
ta a uma suposta “politização” do
Judiciário brasileiro e à condena-
ção do ex-presidente Jair Bolsona-
ro por tentativa de golpe de Esta-
do.

Além do tarifaço, Washington
também aplicou sanções finan-
ceiras e consulares a autoridades
brasileiras, incluindo o ministro
do Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes. As ações foram
vistas em Brasília como retaliação
política.

O encontro entre Vieira e Rubio

é o primeiro de alto nível desde
que Trump reassumiu a Presidên-
cia dos Estados Unidos, em janei-
ro. A reunião sinaliza um esforço
de reaproximação entre os dois
países, iniciado após uma breve
conversa entre Lula e Trump du-
rante a Assembleia Geral da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), em setembro, em Nova
York.

PRÓXIMOS PASSOS
De acordo com o Itamaraty,

Mauro Vieira e Marco Rubio de-
vem manter contato direto nas
próximas semanas para definir a
agenda de reuniões técnicas. 

Nota
CÁRMEN DESMENTE ADVOGADO SOBRE VOTO
IMPRESSO: 'ESTAMOS EM TEMPOS DE MENTIRAS’

A ministra Cármen Lúcia reagiu na terça-feira passada, durante
o julgamento do núcleo de desinformação do plano de golpe,
a um advogado que afirmou que o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) cogitou o retorno do voto impresso. Cármen Lúcia é
presidente do TSE. A ministra pediu a palavra para rebater
afirmações de Melillo Dinis do Nascimento, que defende o
engenheiro Carlos César Moretzsohn Rocha, presidente do
Instituto Voto Legal (IVL), um dos réus no processo. "O
Tribunal Superior Eleitoral em nenhum momento cogitou disso.
Apenas para afastar o Tribunal Superior Eleitoral de, em algum
momento, ter titubeado", rebateu a ministra. Em sua
sustentação oral na tribuna da Primeira Turma do STF, o
advogado afirmou que, "em determinado momento, o TSE
pensou em fazer urnas com impressão de voto". "Os senhores
se recordam? Foi o Supremo inclusive que disse: 'olha, é
inconstitucional, não vai adiante'", disse o advogado.
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POR BÁRBARA SOUZA

No Brasil, o agronegócio deixou de ser
apenas força produtiva e se tornou um
terreno fértil para a inovação. Nos últi-

mos anos, as chamadas agtechs ampliaram
sua atuação não apenas em termos de tecno-
logia, mas também de alcance geográfico, es-
cala de investimento e impacto socioambien-
tal. Esse movimento revela um cenário no
qual agricultura, pecuária e tecnologia se in-
terligam cada vez mais.

Segundo o relatório Radar Agtech Brasil
2024, produzido pela Embra-
pa, Homo Ludens e SP Ven-
tures, os ambientes de inova-
ção do agro brasileiro regis-
traram crescimento expres-
sivo entre 2023 e 2024: incu-
badoras cresceram 224%,
passando de 32 para 107;
aceleradoras tiveram au-
mento de 90% (de 21 para
40); hubs inovadores subi-
ram 29% (82 para 106); e par-
ques tecnológicos subiram
25%, de 93 para 117. Este sal-
to evidencia como o ecossis-
tema de apoio à inovação ru-
ral está se fortalecendo.

Também foi observado
um aumento na quantidade
de startups do agro: entre
2022 e 2023, o número de agtechs mapeadas
passou de 1.703 para 1.953, um crescimento
de 14,7% no período. Grande parte dessas em-
presas se concentra nas regiões Sudeste e Sul
do país, mas cresce fortemente o protagonis-
mo de estados das regiões Norte e Nordeste.
No Norte, por exemplo, o setor viu um au-
mento superior a 300% no número de startups
atuantes — de 26 para 116 entre 2022 e 2023. 

Em paralelo, as agtechs voltadas a serviços
financeiros para o agro (“fintechs agro”, segu-
ro rural, crédito, análise fiduciária, permuta
etc.) também cresceram: em 2024, foram ma-

peadas 97 startups desse tipo, um aumento de
14% em relação ao ano anterior. Esse segmen-
to tem papel significativo, pois contribui para
reduzir o custo de capital no campo e facilita
que produtores, especialmente os menores,
acessem recursos que, de outra forma, fica-
riam restritos.

Quanto ao investimento, o Brasil permane-
ce como um dos destinos mais importantes da
América Latina para agrifoodtech, fusão de
empresas que aplicam tecnologia à agricultu-
ra e à alimentação. No primeiro trimestre de
2025, as startups do agro no Brasil captaram

cerca de US$ 76,8 milhões, o que representou
alta de 32% em relação ao trimestre anterior e
de 85% frente ao mesmo período do ano ante-
rior. Em 2024 como um todo, o setor levantou
US$ 249 milhões, embora esse montante re-
presente uma queda de 24% em comparação
ao ano anterior. 

Esse cenário revela forças em tensão: de um
lado, crescimento acelerado de iniciativas, di-
versidade territorial e inovação, de outro, de-
safios de financiamento, maturidade de mo-
delos e necessidade de regularização e políti-
ca pública de apoio. Entretanto, as oportuni-

dades são claras. As agtechs têm contribuído
para modernizar práticas como manejo inteli-
gente da água, uso de drones, monitoramento
por satélite, bioinsumos e rastreabilidade,
bem como para adotar práticas de agricultura
regenerativa.

Além disso, o crescimento dos ambientes
de inovação fora dos grandes centros sugere
uma descentralização positiva. Por exemplo,
as incubadoras e aceleradoras que surgem em
regiões menos tradicionais permitem que tec-
nologias e soluções sejam adaptadas a condi-
ções climáticas, solos e culturas locais, o que é

fundamental num país de di-
mensões continentais como
o Brasil.

É igualmente importante
reconhecer os desafios: a ob-
tenção de financiamento de
longo prazo, a capacitação
técnica rural, a infraestrutura
(internet, eletrificação, aces-
so a mercados), e o relacio-
namento entre startups, pro-
priedade rural e políticas pú-
blicas. Levar inovação para
as fazendas ou territórios ru-
rais exige diálogo, confiança
e clareza regulatória, sobre-
tudo quando se trata de bio-
tecnologia, de insumos, de
certificações de sustentabili-
dade etc.

Em suma, o avanço das startups do agro no
Brasil representa uma convergência de neces-
sidade e oportunidade. O setor enfrenta pres-
sões, mudanças climáticas, demanda por ali-
mentos mais sustentáveis, expectativa por efi-
ciência e produtividade e que impulsionam a
inovação. As agtechs estão respondendo com
soluções que prometem não apenas ganhos
econômicos, mas também impactos positivos
socioambientais. Se forem bem apoiadas, po-
derão contribuir decisivamente para tornar o
agronegócio brasileiro mais competitivo, in-
clusivo e resiliente.

Startups do Agro:
inspiração, inovação e desafios no campo brasileiro

PEXELS

LULA MARQUES/ABRASIL



Uruguai aprova 
lei que legaliza a
eutanásia no país

DOENTES TERMINAIS

O Uruguai aprovou na
quarta-feira passada, uma lei
que legaliza a eutanásia, se tor-
nando um dos poucos países a
permitir o procedimento, que
continua restrito a algumas re-
giões ao redor do mundo.

Este é um procedimento no
qual um médico administra
uma substância letal ao pa-
ciente para causar sua morte
de forma deliberada e indolor.

A legislação uruguaia não
estabelece limites de tempo
para a realização. Também
permite que qualquer pessoa
que sofra de uma doença in-
curável que cause "sofrimento
insuportável" busque o proce-
dimento, mesmo que seu
diagnóstico não seja terminal.

As regras relacionadas à eu-
tanásia seguem determina-
ções distintas em cada um dos
países onde é autorizada.

O procedimento é permiti-
do em países europeus como
Holanda, Bélgica, Luxembur-
go, Espanha e Portugal. A prá-
tica também é autorizada no
Canadá.

Segundo as leis de alguns
Estados dos EUA, Austrália e
Nova Zelândia, a eutanásia é
restrita àqueles com expectati-
va de vida de no máximo seis

meses ou um ano.
Na América do Sul, Colôm-

bia, Equador e Peru já haviam
descriminalizado a eutanásia
por meio de decisões judiciais,
mas esta é a primeira vez na
região que ela é aprovada por
meio de legislação.

No Chile, o presidente Ga-
briel Boric reacendeu recente-
mente a pressão pela aprova-
ção de um projeto de lei sobre
eutanásia há muito tempo pa-
rado no Senado. Debates acir-
rados e ativismo em torno da
prática têm tomado conta da
região nos últimos anos.

NO BRASIL
Embora relacionados ao fim

da vida e frequentemente
mencionados como "sinôni-
mos", a eutanásia difere do sui-
cídio assistido. Tanto o suicídio
assistido quanto a eutanásia
são formas de antecipar a mor-
te e abreviar o sofrimento, po-
rém, a abordagem é distinta.

Enquanto no caso da euta-
násia, o médico injeta uma
substância letal, no suicídio
assistido o medicamento é ad-
ministrado pelo próprio pa-
ciente. A legislação aprovada
no Uruguai permite apenas a
prática da eutanásia. 

VENEZUELA

Especialistas temem por
interferência dos EUA na AL
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

E
specialistas em relações
internacionais avaliam
que a confirmação da

ação da Agência Central de Inte-
ligência (CIA) na Venezuela pe-
los Estados Unidos (EUA) abre
um perigoso precedente que po-
de justificar novas intervenções
militares diretas de Washington
em toda América Latina.  

Os estudiosos consultados
pela Agência Brasil lembraram
que uma interferência dos EUA
na Venezuela viola a lei inter-
nacional; pode provocar uma
guerra civil em um vizinho do
Brasil; e tem como objetivo as-
sumir o controle das maiores
reservas de petróleo do plane-
ta, e não combater o tráfico de
drogas,  como alega a Casa
Branca.  

O professor de Relações Inter-
nacionais da Universidade de
Brasília (UnB) Roberto Goulart
Menezes avalia que o impacto é
“catastrófico” para toda a região.  

“Não sabemos se os EUA vão
parar na Venezuela. A apreen-
são do governo brasileiro é to-
tal, assim como da Colômbia e
de todos os países. Vão tentar
fazer da Venezuela um proteto-
rado dos EUA. Vão colocar no
poder quem eles querem”, co-
mentou.

O pesquisador do Instituto
Nacional de Estudos sobre os
EUA acrescentou que a ação
contra Venezuela é uma ameaça
a toda América Latina e Caribe.

“Deixa todo mundo em aler-
ta. Nós estamos falando de os
EUA invadirem um país que é
colado ao Brasil. Assim, não é
qualquer coisa. Isso aí é estarre-
cedor”, disse.

Na quarta-feira passada,
Trump confirmou que autori-
zou a CIA a operar contra o go-
verno Maduro. “Acho que a Ve-
nezuela está sentindo a pressão,
e outros países também”, afir-
mou em coletiva de imprensa na
Casa Branca.

A professora de relações in-
ternacionais Camila Vidal, da
Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), destacou que
a intervenção dos EUA na Ve-
nezuela viola o direito interna-
cional.

“É ilegal um país interferir na
soberania de outro país. Gostan-
do ou não, Maduro (foto) é o
presidente do país. Para o Brasil,
tem impactos seríssimos. A gen-
te faz fronteira com a Venezuela.
Estamos falando de uma ação
de guerra na nossa fronteira.
Agora Venezuela, amanhã vai
ser quem?”, comentou.

GUERRA CIVIL
O historiador e pesquisador

de conflitos armados, o delega-
do Rodolfo Queiroz Laterza,
analisa que as ações contra Ca-
racas podem ser replicadas con-
tra qualquer país latino-ameri-

cano que, eventualmente, con-
trarie os interesses dos EUA.

“Isso demonstra que todo e
qualquer regime, sistema de go-
verno ou sociedade latino-ame-
ricana pode ser objeto de estra-
tégias de guerra híbrida, como
nós estamos vendo contra a Ve-
nezuela”, disse.

Em setembro, a maioria dos
países da América Latina mani-
festou preocupação com a pre-
sença militar dos EUA no Caribe.

Para Laterza, uma possível
queda de Maduro pode abrir
uma guerra civil na Venezuela
com consequências para todos os
seus vizinhos, incluindo o Brasil.

“O assassinato ou queda de
Maduro poderia dar início a
movimentos paramilitares e de
oposição com forte apoio da
mídia corporativa. Isso levaria,
sem dúvida, a uma polarização
social e política que poderia
desbancar para um conflito in-
terno bastante severo dentro
da Venezuela, com aumento
do fluxo migratório e de insta-
bilidade nas fronteiras”, co-
mentou.

A vencedora do Nobel da Paz
em 2025, a opositora venezuela-
na Maria Corina Machado, vem
apoiando as ações de Trump
contra a Venezuela, tendo dedi-
cado o prêmio ao chefe de Esta-
do dos EUA.

DROGAS E PETRÓLEO
O especialista em segurança

internacional Rodolfo Queiroz
Laterza afirma que a Venezuela,
apesar de ter problemas com o
narcotráfico, não possuí cartéis
produtores de drogas que sus-
tentem os argumentos de

Trump contra o país. 
“O que motiva as ações de

Trump é o fator geoeconômico.
A Venezuela tem a maior reser-
va petrolífera do planeta. E o
que se busca do governo Trump
é um rearranjo em relação a es-
sas riquezas. Ele quer ter in-
fluência sobre essa riqueza, e
que os conglomerados por ele
apoiados assumam essas reser-
vas”, destacou.

O professor da UnB Roberto
Goulart Menezes concordou
com a posição de Laterza. “São
320 bilhões de barris de petró-
leo. Os EUA querem recuperar a
Venezuela. Eles sabem que é um
país-chave para o Caribe devido
a importância energética que
Caracas tem”, acrescentou.

Em junho de 2023, Trump ad-
mitiu que se tivesse vencido a
eleição contra Biden, em 2020,
teria “tomado a Venezuela” e
“pego todo o petróleo”. 

Para professora de relações
internacionais Camila Vidal, da
Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), as medidas de
Trump contra Maduro são por-
que o país não é subserviente à
Washington, não tendo qual-
quer relação com combate às
drogas ou imigração ilegal.

“A Venezuela não é uma
ameaça aos EUA. O problema é
que a Venezuela tem uma políti-
ca autônoma, independente e
não subserviente aos EUA.  Ter
na América Latina, no 'quintal'
deles. um país que não respon-
de aos mandos e desmandos de
Washington não é nem nunca
foi permitido”, afirmou.

Para Camila Vidal, a justifica-
tiva de combate às drogas não

passa de uma desculpa.
“Assim como, no Iraque,

usou a desculpa de armas nu-
cleares, que a gente sabe não
possuíam. Na Guerra Fria era o
comunismo soviético, agora é o
combate às drogas. De fato, o in-
teresse é outro: é a retirada de
um governo autônomo para co-
locar no lugar um governo sub-
serviente aos EUA”, finalizou.

CARACAS X WASHIGTON
Desde a chegada dos chavis-

tas ao Poder, em 1999, Caracas e
Washington mantém uma rela-
ção conflituosa. Em 2002, um
golpe de Estado tirou Hugo Chá-
vez da presidência por dois dias,
chegando a ser revertido por mi-
litares fieis ao ex-presidente.

Em 2017, os EUA sanciona-
ram o setor financeiro da Vene-
zuela depois que Maduro insta-
lou uma Assembleia Constituin-
te que retirou os poderes da As-
sembleia Nacional, então con-
trolada pela oposição.

Em 2019, Washington apli-
cou um embargo contra o petró-
leo venezuelano e apoiou a ten-
tativa do deputado Juan Guaidó
de assumir o controle do país.
Desde meados de 2022, após a
guerra da Ucrânia, o embargo
econômico contra a Venezuela
vinha sendo parcialmente flexi-
bilizado.  

Em julho de 2024, Maduro se
reelegeu em um pleito denun-
ciado como fraudulento. Com a
reeleição de Trump, os EUA vol-
taram aumentar a pressão para
desestabilização de Caracas
com o envio de milhares de mili-
tares à costa marinha do país ca-
ribenho. 

Trump: conversa com Putin foi 'muito
produtiva' e que se encontrarão em breve 
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
ontem, que concluiu sua con-
versa telefônica com o presi-
dente russo, Vladimir Putin, e
a definiu como "muito produ-
tiva", afirmando que "grandes
progressos foram feitos".

Pode meio do Truth Social,
Trump afirmou que ele e Putin
se encontrarão em Budapeste,
na Hungria, "para ver se pode-
mos trazer um fim a esta guerra
'inglória'", numa referência ao
conflito entre Rússia e Ucrânia.
Ambos também concordam que
haverá uma reunião de conse-
lheiros de alto nível na próxima
semana, que serão lideradas, na

parte americana, pelo secretário
de Estado, Marco Rubio.

"Também passamos muito
tempo falando sobre o comér-
cio entre a Rússia e os EUA
quando a guerra com a Ucrânia
terminar", acrescentou o repu-
blicano.

Segundo Trump, Putin o pa-
rabenizou durante a ligação pe-
la paz no Oriente Médio. "Eu
realmente acredito que o su-
cesso no Oriente Médio ajudará
em nossa negociação para al-
cançar o fim da guerra com a
Rússia/Ucrânia",  pontuou a
postagem.

O presidente americano se
encontrara com seu homólogo
da Ucrânia, Volodimir Zelenski
hoje na Casa Branca.

BUDAPESTE

Morre aos 92 anos o
último sobrevivente
de expedição pioneira 

MONTE EVEREST

Morreu na manhã de on-
tem, aos 92 anos, Kanchha
Sherpa, único membro sobre-
vivente da equipe de expedi-
ção de montanhismo que con-
quistou o Monte Everest pela
primeira vez. A informação foi
confirmada pela Associação de
Montanhismo do Nepal. Ele
deixa esposa, quatro filhos,
duas filhas e netos.

Kanchha estava entre os 35
membros da equipe que colo-
cou o neozelandês Edmund
Hillary e seu guia sherpa Ten-
zing Norgay no topo do pico de
8.849 metros (29.032 pés) em
29 de maio de 1953. Ele foi um
dos três sherpas - povo do Hi-
malaia renomado como guias
de montanhismo - a chegar ao
acampamento final antes do
cume com Hillary e Tenzing.

"Ele faleceu em paz em sua
residência", disse Phur Gelje
Sherpa à Associated Press, ex-
plicando que estava doente há
algum tempo. "Um capítulo da

história do montanhismo de-
sapareceu com ele."

Nascido em 1933 em Nam-
che Bazar, a porta de entrada
para o Monte Everest, ele co-
meçou a praticar montanhis-
mo aos 19 anos e permaneceu
ativo no setor de expedições
até os 50 anos.

Em uma entrevista à Asso-
ciated Press em março de
2024, ele expressou preocupa-
ção com a superlotação e a su-
jeira no pico mais alto do mun-
do, exortando a necessidade
de as pessoas respeitarem a
montanha como uma deusa.
"Seria melhor para a monta-
nha reduzir o número de alpi-
nistas", disse ele.

Entre os sherpas, o Everest é
reverenciado como Qomolang-
ma, ou deusa-mãe do mundo.
Os membros da comunidade
geralmente realizam rituais re-
ligiosos antes de escalar o pico.
(Com informações da Associa-
ted Press)

Lecornu sobrevive a
votos de desconfiança
no Parlamento

FRANÇA

O primeiro-ministro fran-
cês, Sébastien Lecornu, sobre-
viveu a duas votações de des-
confiança que poderiam ter
derrubado seu frágil novo go-
verno e mergulhado a França
em um caos político ainda
maior, ontem.

As votações na Assembleia
Nacional abrem caminho para
que o premiê enfrente o que
pode ser um desafio ainda
maior: conseguir aprovar um
orçamento para 2026 para a
segunda maior economia da
União Europeia (UE) na câma-
ra baixa do Parlamento antes
do final do ano.

A sobrevivência de Lecornu
também evita a necessidade
imediata de o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, dis-
solver novamente a Assem-
bleia Nacional e convocar elei-

ções legislativas antecipadas,
uma opção arriscada que o lí-
der francês havia sinalizado
que poderia tomar se o pri-
meiro-ministro caísse.

O aliado do presidente
francês enfrentou duas mo-
ções de desconfiança apre-
sentadas por opositores de
Macron - o partido de extre-
ma-esquerda França Insub-
missa e Marine Le Pen, do
partido de extrema-direita
Reunião Nacional. A câmara
de 577 assentos votou primeiro
na moção da França Insubmis-
sa - e ela não obteve sucesso
por 18 votos, com 271 parla-
mentares apoiando-a. Era ne-
cessário uma maioria de 289
votos para ser aprovada. A se-
gunda moção de Le Pen obteve
apenas 144 votos, bem aquém
de uma maioria. 
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